
  

  

Ano XI (XXVI) 
—s. mm nem cama ma 

  

SEMANÁRIO INDEPENDENTE E DEFENSOR DOS INTERESSES DA REGIÃO DO BAIXO VOUGA 

(Avença) Quintã do Loureiro (Bacia), 10 de Maio de 1941 
  

Redactor principal: ANTBAL GRUZ 

  
necessidade do Homem. 

Nº ot0 

REPRESENTANTE 

Em Lisbôa 

Anibal Crmz 

    

Correspondentes em Lis- 

boa, Pórto, Coimbra, Avei- 

ro, Povoa e Paço, Vilari- 

nho, Mataduços, Taboeira, 

Esgueira, Angeja e Sarra- 

zola (Cacia). 

A ue meme comemoram 

Fundador: J. J. Nunes da Silva 

Depois do pão a Educação é a primeira 
Danton 

  

ASSINATURA 

Sériede 50 números . + - 
Série de 25 números REDES St cho 
Estrangeiro; 5O mimeros . + «+ 
Colónias e EL di 

| Proprietário-Director e Administrador 

24800 | José Marques Damião 

  

  

12800 | 
50400 O «Ecos de Cacia» é o jornal do distrito de 

30800 Aveiro de maior expansão em Lisboa e Porto || 

  

Redactor e Editor | 

António da Costa Pinto 

sejam ou não públicados. lo Pp 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 

| Rua da Paz— QUINTA DO LOUREIRO 
(CACIA) 

  

| Não se restituem quaisquer originais, quer | Não se aceitam originais contra a vida particular de 

qualquer indivíduo 

  

AINDA A HOMENAGEM JUS- 

TÍSSIMA AO SENHOR DOU- 

TOR OLIVEIRA SALAZAR 

São já decorridos alguns dias, 

que perfazem 12, após a mereci- 

da manifestação ao eminente es- 

tadista, Presidente do Conselho, 

Doutor Oliveira Salazar, mas ain- 

da uos sugere ao espírito esta 

justíssima homenagem. 
Acabamos agora de ser infor- 

mago; que os dignís imos pro- 

festores das duas escolas primá- 

rias de Cacía, Vilarinho e Quin- 

ta, respectivamente sr. Matmuel 

Joaquim Ribau, D. Lídia de Sea- 

bra Coelho, mademaíselle Marf- 

lia Teles de Menêses e made- 

moiselle Maria José Sucena Pin- 

to, enviaram nesse dia, 28 de 

Abril, um telegrama a Sua Exce- 

lência, elogiando-o e colaboran- 

do nessa apoteótica salidação, o 

quial foi transmitido com as se- 

guintes palavras: 

«Exmº Snr. Doutor Salazar 

Lisboa 

Professores e regente Frêgue- 

sia Cacia felicitam Vossa Exce- 

tência orientação inteligente dada 

Política Nacional e Internacional 

hora de tim aflitiva situação e 

imploram Deus proteja vida Bam 

insigne estadista.m 

Com honr: e prestígio, aqui 

deixamos exaradas as patrióticas 

palavras deste telegrama, para 

bom nome do nosso lindo torrão 

à beira-Vouga plantado, e para 

que todo o povo português saiba 

cooperar em tão merecidas ma- 

nifestações. 
... 

CONGRESSOS 
EUCARÍSTICOS 

Em Mafra, no sumptuoso mos” 

teiro, efectuou-se nos dias 4,5 

e 6 do corrente, o Congresso 

Eucarístico, ao qual assistiram 

Sua Eminência o Cardial Patriar- 

ca e altas individualidades da 

Igreja. O povo de Matra e seus 

arredores recebeu de joelhos em 

frente à Basílica 2 benção do sr. 

Cardial, que orou pela Pátria e 

pelas sagradas instituições que 

lhe são base ea fortalecem: a 

Igreja, a Família e o Trabalho. 

Também no dia 4 foi encerra- 

do o | Congresso Eucarístico de 

Evora, que decorreu cheio de fé 

em Deus. 
“ao 

HORÁRIO DE TRABALHO 

Foi superiormente esclarecido 

que nas padarias de pequeno 

movimento poderá o manipula- 

dor ser autorizado a exercer cu- 

mulativamente as funções de ven- 

dedor, considerando-se a de ma- 

nipulador durante as cinco pri- 

meiras horas de serviço e reser- 

vando-se três para realizar as 

vendas, com intervalo maior do 

que o normal entre os dois pe- 

ríodos.   
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A conjugação do verbo “pedir 

E' possível e até provável que ha- 

ja outros países onde o hábito de pe- 

dir também. esteja muito espalhado. 

Mas seja como fôr, não resta dúvida 

que Portugal deve ocupar —no rol 

dessas nações —um lugar à-parte e até 

importante. 
No nosso país, a pedinchonice as 

sume os mais variados aspectos e 

abrauge tôdas as: classes sociais e tô- 

das as idades. As crianças começam, 

desde pequenas a pedir meto tostãozt- 

nho-por amôr de Deus ou pelas al- 

mas. Umas vezes são os pais que as 

mandam esmolar, outras ocasiões são 

elas próprias que seguem na esteira 

dos seus companheiros mais velhos, 

Os pais são operários ou lavradores, 

têm ofícios ou terras, mas os. filhos 

entretêm se a pedir, nas horas vagas, 

a-fim-de comprarem guloseimas ou... 

tabaco ! 
A pedinchice caleja e endurece 

estas almas. As recusas brutais deixam 

indiferentes êstes pobres sêres, pata 

quem o acto de pedir constitue, desde 

logo, uma profissão. Se ao fim do dia, 

vádiando e pedindo esmola, colheram 

mais resultado do que trabalhando, é 

fatal abandonarem as actividades úteis, 

para se dedicaem à mendicidade, 

umas vezes verdadeira, outras vezes 

disfarçada. 
Já temos visto crianças a mendi- 

garem, por vício, no caminho para a 

escola; já temos visto pequenos tro- 

lhas e aprendizes de oficinas, poisa- 

tem o carrêgo no chão, a-fim-de ba- 

terem a uma porta ou perseguirem um 

transeunte pedindo. esmola!!! 

Mas, êste péssimo hábito não é 

exclusivo das crianças. Os pais tam- 

bém o praticam em larga escala, Al- 

gumas ocasiões, quando o filho co- 

meça a mendigar de seu livre alvedrio, 

e aparece em casa com dinheiro, os 

progenitores não o repreendem e até 

acham graça: 
— Olha como o garoto é... tino! 

—Que esperto me saiu o miúdo ! 

Quantas vezes a perdição de al- 

gumas raparigas tem a sua origem 

num pedido de esmola! Eram boniti- 

nhas e o «cavalheiro» da esmola apro- 

veita-se da circunstância para abusar e 

conspurcar a inocência... 
jCusta tanto pedir, e pede-se tan- - 

to em Portugal! Para onde a gente se 

volte, tudo são peditórios. Quem an- 

da vestido decentemente e vive com 

certa regra vê-se assediado pelas mais 

variadas solicitações. O verbo pedir, 
conjtiga-se, entre nós, em todos os 
modos, tempos e pessõas.... Os que 

pedem ou pediram, pedirão sempre, à 

força de hábito, de malícia ou de ví- 

cio... Pedem os mendigos e os de- 

sempregados; pedem as crianças e os 

adultos; pedem os pobres e os não... 

pobres! . 
Seria caso para dizer que fudo 

pede, minha gente! 
Se as classes médias, constituídas 

por pequenos proprietários, agriculto- 

res, comerciantes, industriais ou fun- 

cionários, fôssem a esportular sempre 

para todos os pedintes verdadeiros ou 

disfarçados, que infestam o país, de- 

certo não lhes chegaria o rendimento. 

Quem trabalha honradamente vê- 

-se assediado por núvens de pedin- 

chões que, a tôdas as horas do dia e 

sob todos os pretextos, dão assalto às 

nossas bolsas, . insistindo, teimando, 

quási impondo... 
Cada um dos pedintes se julga 

único e com direito ao óbulo que 

pretende, sem querer saber de desgra- 

ças. 
Uns fazem quetes; outros subscri- 

ções é alguns recorrem. às rifas. Às 

creches, Os asilos, os orfanatos, as 

corporações de bombeiros, as mise- 

ricórdias, as caixas escolares, as casas 

dos pobres, as bibliotecas populares, 

as associações de beneficência, tudo 

aparece com circulares, com miíssivas, 

a pedir géneros, a pedir livros, a pe- 

dir tudo quanto é possível pedir!!! E 
não pedem só as instituições da loca- 

lidade onde o indivíduo habita, pedem 

os. organismos de beneficência e até 

de... recreio das terras mais afasta- 
das, ot por indicação de uma pessõa 

conhecida ou por consulta do Anud- 

rio Comercial... Uns mandam à co- 
brança rifas, outros enviam sêlos, pos- 
tais ou quejandos objectos... 

O pobre cidadão não pode respi- 
tar: é um cêrco em forma, é um au - 

têntico bloqueio económico, para usar- 
mos a terminologia moderna. 

Por muito caridoso que se seja e 
nem que a bolsa fôsse elástica, não é 
possível semear dinheiro para tantos 
lados, porque os ganhos são pouquís- 
simos e as dificuldades da vida são 
cada vez maiores. 

Os impetrantes é que não com- 
preendem ou não querem compreen- 

der isto. Se o indíviduo não dá, cha- 

(Conclui na 2.2 pág.) 

DRDS 6 AOTIGIRO 
EM HONRA DO CHEFE DO 

GOVERNO 

No passado domingo, reali- 

zou-se em Lisboa uma imponen- 

te parada das sociedades de edu- 

cação, desporto e recreio e das 

corporações de bombeiros vo- 

luntários de todo o País, em hon- 

ra do Doutor Oliveira Salazar, 

ilustre Presidente do Ministério. 

Esta simpática iniciativa do 

Secretariado da Propaganda Na- 

cional, patrocinada pelo nosso 

colega «O Seculor, resultou bri- 

lhantíssima e deu ensejo que o 

representante da Liga dos Bom- 

beiros Portugueses e o delegado 

das Sociedades de Recreio afir- 

massem mais uma vez que Por- 

tugal está inteiramente, sem res- 

trições, com o Chete do Go- 

vêrno! 
O ilustre estadista, num sin- 

cero e pequeno discurso, disse: 

« Agradeço aos promotores des- 

ta brilhonte manifestação de ins- 

tituições cuja acção temos acom- 

panhado com o maior carinho, 

estudando com todo o cuidado os 

seus problemas. Fomos nós que 

começámos a chamar a atenção 

para o facto de a vida ser uma 

coisa séria, mas não dever repre- 

sentar a escravização do'traba- 

tho. Sempre tessos desejado que 

u vida sela completa e harmoni- 

ca. A tôdas aquelas instituições 

que se dedicam a desenvolver a 

arte, a boa camaradagem as di- 

versões honestas nas horas de 

descanso do trabalho, se deve 

uma-obra que é querida ao pen- 

samento do Govêrno. Sei que ten- 

des aiguns pequenos pedidos a 

fazer. Uns já se podem conside- 

rar satisfeitos. Os outros serão 

estudados e satisfeitos logo que 
isso seja possível. 

Peço-vos para transmitirdes a 

todos os vossos associados o mei 

profundo reconhecimenton. 

A cidade de Aveiro fez-se re- 

presentar nesta grandiosa mani- 

festação por algumas colectivi- 

dades. 

..s 

NOS AÇÕRES 

No dia 24 do mês findo, deu- 
-se no quartel de artilharia da 
cidade da Horta uma violenta 
explosão de pólvora e algumas 
munições ali recadadas, que des- 

truiu totalmente o aquartelamen- 
to e causou estragos avultados 
numa igreja e noutros edifícios. 
Morreram 12 soldados e um ci- 
vil, ficando ainda um oficial e 
oito soldados feridos, alguns gra- 
vemente, 

“e. 

O que se há pedido e ro- 

gado já custa tanto como com» 

prado. —Fr, Luís de Sousa,       
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(Continuação do n.º 569) 
Gm 

Ouvi alguns homens da 
guarnição do meu navio, lan- 

cando fervorosas préces a 
Deus para nossa salvação, e 
decerto choraram lágrimas que 
se não viram, porque, não 
saindo dos vlhos se escondiam 
no coração tão torturado  nes- 
sas horas de pungencia e dôi! 

Finalmente chegámos a por- 
to de salvamento, e mesmo 
assimpainda ouvimos rugir-o 
mar que nos espera lá fura 
como leão ferido, para se vin- 
gar, quem saber... de lhe 
tetmos voltado as costas. 

Vê lá ta que, depuis de a 
firmesa do meu olhar na fúria 
do mar,€ os ouvidos à escuta 
do sibilar do vento, conservei 
o meu pensamento em.ti. E' 
que; nestes momentos de an- 
gustia, nestes transes de deses- 

perotémos o cérebro mais 
próximo dos entes a quent 
estimamos. E". que o sénti 
mento; de amôr revela-se em 
horas inquietas, e estas, avi- 
vain mais a memória de quem 
tem 0 cérebro é o coração no 
respectivo logar. 

O amôr constitue em si 
uma: fôrça, que tanto pode 
vencer como ficar vencida: 

Tanto nos faz temer o pe- 
go como lançar-nos a êle, e, 
di das almas apaixonadas a 
quem não pagam o tributo de 
amôr por serem mal corres- 
pondidas!, .. 

A amizade mútna vale bem 
os louros da vitória que ga- 
lardôam os vencedores e hu- 
milha os vencidos. 

E". na crença da tua leal 
amisade que eu desejarei Ser 
vencedor, para que a minha 
alina doentia não se arrastasse 
pela estrada vergonhosa ande 
passam milhares de desgraça- 
«os para quem o amôr é fan- 
tasia voando como o pensa- 
mento. 

Que me queres bem; eu 
creio. Os teus olhos revelam 
bem oque é capaz de escre- 
ver o sangue do ter coração. 
A luz brilhante que elas dima- 
nam é uma luz clara e fogósa, 
fazendo conservar em chama 
o fôgo da; minha alma tão 
mendicante do teu sincero 
amôr. : 
- A mulher tanto veio ao mun- 
do para enfeitiçar o homem, 
conio êste para enfeitiçar a 
mulher. Da diferença de sexos, 
o papel mais importante é 
desempenhado pelo coração. 
E' deste que nasce o verda- 
deiro sentimento de anõr, 
mas nem todos Adão e Eva 
formou com perfeição. Os co-, 
rações teem uma. linguagem 
própria, a qual se pode apren- 
der momentâneamente. Esta) 
Hnguagem sublime é compre- 
endida pelos corações que 
teem as mesmas parficulari- 
dades, pondo em igual equili- 

CARTAS DISPERSAS 

  

Mantas Massano 
s 

por: 

Esses ligam-se fibra a fibra, 

e O sangue que Os põe em 
movimento tem a mesma pu- 

reza, Corações desta natureza, 
pertencem às almas bem for- 
madas dos que veem no amôr 
uma sublime ligação que não 
deve ter a rigidez do aço nem 
a flexibilidade do chumbo. 

| Os nossos corações coma 
preendem bem essa linguagem 

“intima e as suas palavras são 
ditadas pela alma. 

Fora de isto não se deve 
erêr no amôr, 

Conheço um louco, um as- 
[sassino e um ladrão. Um en- 
lougueceu, outro assassinou, 
e o terceiro roubou; todos cri- 
minosos pelo amôr. O primei- 
ro enlonqueceu depois de ser 
atraiçoado por uma mulher 
que lhe juraria fidelidade, e 
que era a vida da sua vida, a 
alma da sua alma, e julgava 
ns olhos de ela o espelho da 
felicidade. 

O seg'ndo, assassinou o; 
homem a quem a sua compa- 
hheira se entregou depois dele 
a arrancar . da . prostituição, e 
havê-la enfileirado ao lado da 
gente honesta. 

E o terceiro infeliz está ex- 
piaudo numa cadeia o crime 
que praticou para satisfazer o 
desejo da mulher a quem se 
entregou de corpo e alma, 
dando-lhe o coração. apaixo- 
nadamente. Era um operário 
muito honesto, A sua compa- 

pheira querendo viver uma vi- 
da de opiilência que o infeliz 
vão podia manter, fez dele o 
ladrão que hoje expia o seu 
erime, abandonado de todos, 
enquanto ela folga e ri pronta 
a cair nos. braços do primeiro 
homem que lhe diga: — Não 
sou mendigo de amôr, mas 

tenho muito dinheiro para sa- 
ti-fazer todos os teus capri: 
chos...» Tudo isto quadros 
de amôr pintados com lama, 
espelho embaciado, das vidas 
sombrias e de almas sem es- 
crúpulos, 

Conheci também um velhi 
nho que cra todo o enlêvo da 
sua companheira velhinha tam- 
bém como êle, cuja, não po- 
dendo suportar a paixão de 
ficar sem êle, no dia seguinte 
era colocada num caixão por- 

| que a morte fez-lhe a vontade 
ao pedido instante de entrar 
também no cemitério para 
fazer companhia ao seu queri- 
do amigo de tantos anos. 

Estes quadros, sim, inspi- 
ram mais Os poetas e prosa: 
dores, e revelam bem o senti- 
mento de amôr, dentro do quai 
tu é eu nos encontramos. 

O amôr não deve ser men- 
digado. Mendigar amôr é es- 

  

    tar sujeito à vontade de um 
sentimento baixo, e pode ferir 
mais do que a lamina de um 
punhal envenenado e traigueiro.' 

brio os pratosda balança, cu-, 
ja só serve para pesar a cuns- 
ciêncio humana. 

(Contináa), | 

lheres, grandes ou pequenos, no- 
vos ou velhos, que veio ao mun- 
do exelusivamente para fazer mal 

“é êste o apodo que-melhor pos- 
so dar, e que merecem todas 
aquêles energimenos que, sem 
respeito por ninguém e por na- 
da, procuram na sombra da noi- 
te a satisfação dos seus desejos 
travêssos, 

O caso conta-se em poucas li- 
uhas e em pouco tempo. Foi no 
dia do encerramento da feira de 
março, em Aveiro, Tinha ido 
áquela cidade a-fim-de assistir 
aos festejos que nêsse dia e noite 
ali se realizavam conforme di- 
ziam programas por aí espalha- 
dos a êsmo. Os festejos prolon- 
garamm-se e alta madrugada—se- 
riam umas 2 horas apróximada- 
meute —regressei a casa, À noite 
estava escura como breu, Nada 
se divisava, Só o, tino me fazia 
caminhar a mêdo, Mas cheguei, 
por fim. E qual foi o meu es- 
panto, ao dobrar uma esquina, 
já em Cacía, encontrar no cami- 
nho que me levava a casa um 
enorme pinheiro, —(creio que era 
pinheiro mas não afirmo porque 
mão trazia luz na mão)—atraves- 
sado, que mão crimincsa,—só 
mãos criminosas —tinham coloca- 
do assim quem sabe se com de- 
sejos grandes de que alguém ali 
encontrasse a morte, 

Arrumei o pau e segui mais, E 
ao princípio da rua Cândido dos 
Reis, junto ao apeadeiro e ein 

itrente à 'casa do senhor «Zé do 
Cabeçor—como é conhecido— 
notei que, estava parado um au 
tomóvel que não podia passar em 
virtude de um enorie pedregu- 
lho, daquêles que se encontram 
há muito junto da dita casa, obs- 
tar a que seguisse o veículo que 
Jogo vi pertencer ao velho ami- 
go Felizmino Martins Simões, de 
Sarrazola, O meu amigo, com 
grande esforgo, ' removeu a pe- 
dra e foi-se embora, com caute= 
la. Meti-me em casa, ; 

E não pude adormecer po 
mais que tentasse e quizesse, seni 
primeiro pensar no pinheiro e 
na pedra, nos desastres que po: 
dia ocasionar aquilo tudo feito 
por: estupidez e por quem mos- 
trava maus instintes. e sem pre- 
guntar, a mim mesmo, se será 
admíssivel que se façam ainda 
coisas destas, em Cacia, num sé- 
culo de civilização eprogresso e 
num paiz de cultura?,. e educa- 
ção?,.. Infelizmente ainda se ta- 
zem. E" que ainda há muita gen- 
te que as autoridades tem de pôr 
nos seixos», custe o que custar 
para que a educação, pelo menos 
a educação, em Portugal, seja 
completa, 

Um caciense. 

E COMUGAÇÃO DO VERBO “PEDIR” 
(Conclusão da 1.2 pág.*) 

mam-lhe unhas de fome e ou-! 
tros nomes feios. 
-cEntão, há-de uma pessõa 

andar a trabalhar para, no fim 
de contas, se privar dos seus 
ganhos mercê desta avalanche 
de peditórios? 

A miséria é muita e é, de- 
certo bastante respeitável. Mas 
nesta vaga de pedinchiche não 
há apenas miséria; também há 
vício; porque na verdade pe- 
dem os que precisam e os que 
não precisam... 

Estes últimos só conseguem 
prejudicar os primeiros e per- 
verter o ambiente social, 

E" preciso lutar, por todos 
os Imeios-directos e indirectos, 
contra semelhante .manifesta- 
ção inferiorda vida portuguesa. 

jPois se êle é tam doloroso 
o pedir ! 

Mário Gonçalves Viana. 

Em toda a tarde desse dia, 
João entreteve-se a passerr 
com os amigos. Maria, pelo 
contrário, encerrou-se em cas», 

E ao recelher-se equêle sol 
tão lindo tão vivificante de um 
dia de Junho, lá foi João pos- 
tar-se, qual sentinela vigilante, 
junto à casinha esbranguiçada 
de -Meria. 

Adetis, menina Maria, como 
passou dêsde “depois? —disse 
João ao vê-la aparecer à porta. 

Bem, muito obrigado, se- 
-nhor-Jsão:. 

Como vê, sou leal, so sin 
céro. Disse-lhe que vinha e cá 
me tem. Póle dar-se, portanto, 
como crente das minhas inten- 
ções...--disse João com a 
voz presa na garganta, 

Senhor João, que quer dizer? 
Juro-lhe que não compreendo. 
Quais são, afinal, essas suas 
intenções? 

Amiá-la, amá-la sempre, só 
e eternamente—acudiu João, 

Simplesmente ironias. Pre- 
textos! Não estará a mentir, 
senhor João? preguntou Maria 
um pouco córada: 

Nac! Nac! Não c ostumo 
mentir— exclamou João, 

Parece-me que... 
Não diga nada—atalhou êle 

rápido. Saiba que foi hoje a 
primeira vez que, àlém no adro 
da igreja, eu a vi-“melhor, eu 
estudei melhor o seu coração 
e depressa senti qualquer coi- 
sa que me preêndia, Era o amôr 

que já lhe dedicava; era uma 
paixão sincéra que começava 
a viver. 

Senhor João! Senhor João! 
Não fale assim, peço-lhe—gri- 
tou Maria, 

Fulo, sim, para ficar saben- 
do quanto a amo já. 

Ah! ama-me? — preguntou 
Maria resolvida, 
“De todo o coração. Amo-a 

“tanto... tanto que, assustado 
até com as consegiiências que 
possão derivar do nosso amôr, 
dispônho-me a'abandonar tudo 
e toda a gente para pensar, 
única e exclusivamente, em si. 

Será possível, senhor João? 
| E porquenão? Ainda duvida 
que a não amo sincéramente? 

Não sei, senhor João... 
francamente... não sei, 

Pois convençaá-se, menina 
Maria. Convença-se que a amo 
muito é que o amôr que lhe 
tenho, é verdadeiro é franco. 

Se me ama verdadeiramen- 
te, acredite que lhe restituo o 
mesmo amôr, Mas se isso são 
só palavras de momento, va- 

|sias, ôcas, eu peço-lhe por tudo 
ique se vá embora, que se es- 
Iqueça de mim e que procure 
nunca mais me ver— murmu- 
rou Maria ginda duvidosa. 

Oh! menina Maria, tão lhe 
posso ser mais sincéro. Amo-a, 

'sim, tanto'oú mais que a meus 
pais. 

Oh!... 
Obt!... digo eu-—respon- 

deu João, sorrinda-se. Que 
fraqueza de espírito é essa que 
a faz ainda duvidar? 

Não! Não! Já não duvido... 

  

  
porque também o atno, senhor! 

tmante, está sendo-o para a vini- 
enltnra, i 

Dizem os antigos—a nós, não 
nos custa acreditádo que, 

uho de Abril vai no funil; q vi 
uho de-Maio é para o guio! Se 
tal coisu é verdadeira, (e, a sjui- 
zur pelos ditos do famoso uBor- 
du a" Agurm dali de Coimbra, pa- 
rece que tal valicínio se está à 
efeelivar) é enso para os adora- 
dores de Baco darem a estdada 
ao dinbo, pois o sumo da uva este 
ano, não será em quantidade 
que chegue para encher a cova 
dum dente. 

“vi. 

A idein de, de facto, se reali. 
anr em Creia- quão serão easto- 
los no a?-uma praia fluvial, é 
de todo o ponto, muito lonvavel; 
o que duvidamos- e oxalá nos 
enganemos—é que os «homens 
do capital», apareçam a acuri- 
uhar e auxliar isso, (a pôr o en- 
pital preciso ás ordens). Para ja- 
so, era preciso muito amor, mui- 
to desinteresse e muita coragem, 

E ver o que, 8. João du Mudei- 
ra cerm bá 20 anos, + o que é hos 
je. Não é que, em Cuca, haja 

falta de homans com capital; não 
é. 
- Pode, sim, é não haver o ariô- 
Jo pars um tal melhoramento, 
Dos poderes publicos não se po- 
“o esperar isso, A Juata de Pa- 
róqnia é pobre, 

Do maneira que... 

... 
Não sabemos, francamente, pa- 

ra que foi que o «Ritos requereu 
novo julgamento ao seu triste 

processo-crime de morte, 
Sem primeira suntença foi jus: 

ta... Matar um homem prenies 
ditudamente, -a tiro,-—e com zu- 
galotes—uma espôsa ao Deus 
dará e oito filhinhos na roais trins 
Le orfandade, é um caso sério, Sa 
no primeiro julgamento lhe apli- 
cerami 1h anos, agóra no segiin- 
do (e já vai para um ano do pri- 
meiro) é justa a aplicação de Lt. 
Está certo, 

Séca & Méca. 

.m- 

Notícias da Povoa & Paga 
Baptizado.—No último domin= 

go dia 4, leve lugar na igreja pa- 
roquial de Cacia, o baptizado do 
filho da sr. Rosa Dias Macéda, 
que recebeu o nome de José; e fo- 
ram seus padrinhos o sr. José da 
Cunha Ramos e Maria Dias Ma- 
cêda. 

Felicitamo-los, 
Retirada.—Para Alhandra, onde 

foi retomar o seu emprégo, reli- 
rou-se d'aqui há dias o nosso con- 
lerrâneo e amigo sr. Juão Simões 
Ramos. 

Desejamos que tivesse tido uma 
feliz viagem, 

Anos —No próximo dia 10 com- 
pleta 12 anus a menina Maria da 
Glória dos Santos, filha da sr.º 
Rosa da Cunha e do sr, José Cons- 
tantino dos Santos, aqui residentes, 

Os nossos parabéns. —C. 
===. 

TRESPASSA-SE , posa 
e Merconia na Gafanha da Ens 
carnação, (Lhavo), de Snúl Sis 
n:655Neto. (8) 

      

João —replicou Maria, 
Que diz? --preguntou João 

como se não percebêsse. 
Amo-o, repito. 
Enlouquêço: Ah! Como me 

sinto feliz por essas palavras. 
Agóra, sim, sou eu a duvidar, 
Acaso essas palavras... 

Que mais quere? - lhe diz   Maria. Estas palavras são tão 
claras como sérias. 

(Continha) 
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“NOTICIAS LOCAIS 
Resposta ao comunicado do sr. 

A.N.T. e publicado no número 

567 dêste jornal 

Valha-o Deus, senhor A. N. T., 

(tadinhos daquêles que julgam 

querer referir-nos à Assistência 

Nacional aos Tuberculosos sem, 

sequer, repararem que atraz des- 

sas iniciais vai a palavra asenhorm, 

A êsse que não têm mais a que 

dedicar a sua «formidável cultura», 

taúbém há-de chegar o seu dia 

grande, quando estivermos dis- 

postos a falar-lhes e a desmasca- 

rá-lo nos cinco jornais em que 

presentemente volaboramos), que 

tanta tinta nos fz gastar e tavto 

tempo-nos faz perder por causa dos 

seus vaprichos lrazidos à cena em 

palavras cheias de um forte colori- 

do que estonteia e de tal maneira 

espampanantes (quanto teve de dar 

a quem lhe escreveu o arrazoado?) 

que chegam pela abundâ-cia a 

aborrecer-nos mas nunca à desuni- 

mar-nos. Diz então o seuhor A. N. 

T. que sômos inconscieutes pelas 

afirmações que fizemos... 

A sua cacbimónia, senhor A.N. 

T. vão deve andar de tal modo 

avariada que se não lembre de 

que somos daqueles que só fazem 

afirmações quando, de facto, estão 

seguros do que afirmam. Às suas 

toleimas disparatadas, ditas por 

uma bôca que g-gueja, de voz ar- 

rastada e pouco clara, escritas por 

uma forma quási incompreensível, 

apertadas pelo vício de querer fu- 

gr sempre à veracidade das cui- 

«as, fá-lo cair sempre—e ainda 

bem—pela base, inoceutemente, 

sem dar por isso; Você Cumpreen- 

razão nas nossas asserções, pois 

doutra maneira 0 nosso amigo uun- 

ca quereria lerminar à conversa da 

tuna e da sua séde, dizendo-nos 

que respondêssemos como quizes- 

semos que já não DOS daria res- 

posta alguma porque a sua vida o 

não permite. Porém, até agora, 

permiítiu sempre.Simples prelex'o, 

senhor A.N. T. de querer furtar-se 

a ouvir verdades que, se não fôsse 

um pouco de brio nosso, aqui as 

estampariamos para todos verem. 

Mas, .. sim, é melhor dar-mos 

por terminado um assunto que se 

vai alongando de mais e que só 

em uma ou duas fólhas do jornal 

puderiamos Comentar à fundo, sem 

omissão do menur detalhe. 

No entanto, figue-se com estar 

Tanto chamavanios curral à séde 

da tuna quando lá entravamos € O 

senhor lá permauecia—como aiu- 

da hoje o [sz— como agóra que não 

temos ideias de lá pôr mais os pés 

porque vão queremos sujar o fato 

na contemplação da magnificência 

das reparações que lá se fizeram, 

nem sujar as mãos com a prepara- 

ção da casa ande a luna se serve 

provisóriamente, —como O senhor 

«iz —há tantos anos e da qual pouco 

cobra como nos quere fazer crêr. 

Novenas de Maio.—Com gran- 

de concorrência de fieis, começa- 

ram a realizar-se, na nossa igreja 

matriz, as novenas de Maria. 

A Fátima.— Como de costume, 

também vai muita gente da nossa 

terra, êste ano. à Cóva da Iria, no 

próximo dia 13, Oxalá tenham lo- 

dos uma muito Lôa visgem. 

Doente. Recafu novamente ao 

Jeito, encontrando se em perigo 

de vida a sr.? Joana Miranda, de 

Sarrazola. 
Desejamos-lhe melhoras. 

Cães vádios — E! tal a chusma 

de cães vádios que andam, pela 

noite adiante, nas ruas da nossa 

deu, e bem, que sempre tivemos: 

  

oficias de Engeja 
Associação Instrução e Recreio 

Angejense—Da assembleia ex 

traordinária renlizada vo último 

dia 27 do passado mês, resultou 

nomear nova direcção, para ze- 

lar os interêsses desta coleetivi- 

dade, ficando a direcção autuce- 

dente destituida. 
A nova direcção é composta 

pelos srs.: Presidente—José Nu- 

nos da Silva Reis; Secretário— 

Oldomiro Tavares; Tusonrairo— 

António Simõss Pinto, que teem 

vontade en; organizar o mais rá- 

pido possível a nossa Banda, pa- 

ra o que já contrataram O st, Fi- 

lips Fontonra de Lima, para en- 

sinar o sulfejo à novos aprendizes 

que já andam em grande número, 

Oxalá. que os ensaios vão por 

diante, para que a nossa Banda 

brevemente possa incutir. 

Revista de cadernetas, — Eneon- 

tram-se afixados cartazes de avi- 

so nos soldados na disponibilida- 

de das classes de 1985 a 1940, 

do Regimento de Cavalaria 8, 

agora 5, à comparecerem nHque- 

lo regimento devidamente farda- 

dos com todos os sans pertences 

que lhes foram distribuidos no 

neto do sem licanciamento, no 

dia 11 do corrente pelas 10 horas 

u-fini-de lhes ver passada revista 

de caderneta. Aqui fica o aviso 

Cinema —No salão da «Asso 

cisção Listrução e Recraio An 

gejonse», foi exibido no passado 

dia 6 do corrente. o Blme sonoro 

português «Pão Nossor, peladas 

portante companhia de filmagens 

«Pátria Filmes Ld.'», de Lisbon, J 

que es'eve bastante concorrido. 

Nascimento. —No passido dia 

3, deu à luz uu eriança do sexo 

feminino a se? Jesus Nogueira, 

aspõsn do-sr. José Correia Vidi- 

unha. Mãi e filha encontram se 

bem. 

Falecimento. —No 5 do corrente 

tuleceu com D2 unos de idade a 

er? Margarida Capela. 

O seu funeral vealizou se no 

dia imediato para o nosso comi- 

tério, tendo sido mito concor ri- 

do por pessõas de suas relações. 

a" Família em luto os nossos 

pêsames. 

Retiradas.—Com destino a 

Oeiras, retirou-se daqui no dia 4 

o nosso estimado conter âneo sr, 

Augusto Nunes da Cruz, onde foi 

estur uns dias a tratar dos seus 

negócios, 

—Tumbém para Lisboa, onde 

foi de visita À sua espôsa, que se 

encontra no Hospital de Santo 

António dos Capuchos há 6 mê: 

ses, cnde já fez duas operações, 

a sr Poreza dos Santos Baptista, 

mai dos nossos amigas srs. An- 

tónio, Eduardo é Ernesto Dias 

Baplista, retirou-se daqui há dias 

o nosso estimado conteriânev sr. 

Autónio da Silva Baptista. 

Desejamos umas prontas me- 
lhoras à doente. —O. 
mae er er 

PADARIA 

TRESPASS 4-SE uma bem lo- 

calizada e com uma cosedura de 

dus sacas e meia por dia, bem 

como vende 120 quilos de borôn 

no balcão, 

Tratar na» mesma com António 

da Costa Rafeiro, 

R. do Gravito, 45 - Aveiro, (3) 

ES 
ea a err 

terra, n meter-nos médo, que se- 

rá de tôda a conveniência ver-se 

se de qualquer modo a coisa aca- 

ba para sossêgo dos que têm de 

andar de noile. 

EGOS-'DERCACI 
— 

A 

Notícias de Taboeira 
Estadas.— Esteve aqui apenas 

por uns dias, vindo da capital, e 

para onde já retirou o sr, Manuel 
Marques Fernandes, que naque- 
la cidade é industrial e caixeiro 
de panificação. 

— Também esteve no nosso 

lugar com sua espôsa sr.º Elvira 

Marques de Almeida, vindo de 

V. N. de Gaia, onde é industrial 

de panificação O nosso conterrã- 

neo e amigo sr. Eduardo Dias 

Baptista. 
— Também se encontra na sua 

terra natal a passar 30 dias o sr. 

Silvério Marques de Bastos, só- 

cio de padarias em Coimbrões 

com o sr. António Simões dos 
Aidos Júnior, 
—De Vila Nova de Gaia, está 

neste lugar osr. António Joaquim 

Ferreira, que naquela localidade 
é empregado de padaria, 

— Esteve de visita a seus pais 

na última semana, vindo da Pó- 

voa do Varzim, o nosso amigo 

sr. Emídio Guiomar de Bastos, 

que naquela localidade está cum- 

prindo o seu tempo de militar. 

- Retirada. — Retirou-se daqui há 

dias com destino a Campanhã 

(Pôrto), o nosso conterrâneo e 

amigo sr. Francisco Marques 

Ferreira, que se foi empregar na 
panificação. 

Asiversários.--Completou no 

último dia 8 as suas 20 risonhas 

primavéras a meuina Maria da 

Luz de Almeida Rodrigues, filha 

do nosso amigo sr. João Rodri- 

gues Matias e de sua espôsa sr.* 

Maria Emílis Marques de Almei- 

da, residentes no Pôrto. 
—N» próximo dia 10, comple- 

ta mais um aniversário natalício 

o estimado taboeirense e assinante 

deste semanário sr. Manuel Mar- 

ques Nogueira e Silva. E no mes- 

mo dia também festeja 19 aniver- 

sários o irmão deste, sr. António 

Marques Nogueira. 
Aos aniversariantes enviamos 

os nossos parabéns. 
Doente. — Encontra-se muito 

doentes Ricardino Simões Pinto, 

filho do nosso amigo sr. Joaquim 

Simões Pinto e de sua espôsa sr. 

ulia Simões dos Santos. 
Ao doente desejamos umas 

prontas melhoras. 
O tempo.— Continúa muito va- 

riável o tempo, prejudicando as 

sementeiras de milho, feijão, ba- 

tata, etc. etc. : 
Oxalá que o tempo melhore 

para vêr se Os Nossos agriculto- 

res adiantam os seus trabalhos 

agrícolas, porqle se encontram 

muito atrazados.—C. 
a — + 00 ts 

NOTICIAS Da RATACUGOA 
Falecimentos. — Faleceu aqui no 

passado dia 2 do corrente, a sr.* 

Joaquina Marques da Costa, mais 

conhecida por Joaquina do Ben- 

to, viúva, com 72 anos de idade. 

A finada que teve últimamente 

um sofrimento bastante doloro- 

so, teve também a infelicidade 

de cegar há já alguns anos. 

O funeral da desventurada céga, 

o cemitério de Esgueira, onde 

ficou sepultado o seu cadáver. 

A tôda a família em crépes o 

nosso cartão de pêsames, 

— Também aqui faleceu no dia 

6 do corrente, com a idade de 80 

anos, a sr.* Domingas Joaquina 

Trédo, viúva de Manel Marques 

Trédo, falecido há anos no Brazil. 

A talecida há já anos que vivia 

num verdadeiro estado idiotismo, 

O seu funeral foi realizado no 

dia seguinte, tendo havido diver- 

sos turnos, e o seu cadáver foi se- 

pultado no cemitério de Esgueira. 

Tratou dos dois funerais, a re- 

putadissima Agencia Funerária de 

Esgueira, de que é estimado pro- 

prietário, o sr. Américo Capela. 

Enfermo.— Encontra-se bastan- 
te enfermo-com uma pneumonia, 

o sr. Pedro Marques da Cunha, 

deste lugar. Que Deus lhe acuda.     
| 

Nossa Senhora de Fátima — 
Na próxima segunda-feira, 12, 

deve daqui seguir com destino 

a Fátima, uma camionete com a 

foi realizado no dia seguinte ara 
E P "maveras a menina Delminda Nu- 

DURIVESARIA VIEIR 
SAL POST E TRT O oe aa 

Sucessor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, 1 — AVEIRO 
  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 

Oficina para reparação de ouro, prato, relógios, 

tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduações e por 

receita médica. 

A tôdas máxima correcção em as transações, 

  

Carteira Elegante 
ANOS 

  

ria Ferreira, filhinha do nosso as- 
sinante sr, Raúl Ferreira Couto , 
e de sua esnôsa sr.º Judith Fer- 
reira Gonçalves, naturais de An- 
geja e residentes em Lisboa, 

— Também vo mesmo dia, faz 
26 aniversários o nosso assinante 
sr. António dos Santos Ferreira, 
natural de Taboeira e empregado 
de padaria em Sarilhos Pequenos, 

VISITAS 

No último dia 4 do corrente, 

festejou os seus 25 aniversários 

o nosso amigo sr. Manuel Nunes 

da Cunha Feio, filho do sr. Flinto 

Elísio Feio e de sua espôsa sr.* 

D. Maria Nunes de Rezende, re- 
sidentes em Esgueira. 

—No passado dia 8, comple- 

tou 6 risonhas primavéras a sim- 

pática menina Maria de Lourdes 

Ferreira de Figueiredo, filhinha 

do nosso prezado amigo sr. José 

Figueiredo Júnior, estimado fun- 
cionário da Imprensa Nacional 

de Lisboa, e de sua espôsa sr. 

Margarida Ferreira de Figueire- 
do, residentes na capital. 

—Festejou na quarta-feira úl- 

tima 26 risonhas primavéras a 

sr D. Albertina Nunes das Ne- 

ves, estremosa espôsa do nosso 

assinante sr. Francisco do Carmo 

Almeida, industrial de padaria 

em Lisboa. | 
— Hoje, dia 10, passa mais um; 

aniversários a sr! D. Margarida, 
Ferreira de Figueiredo, espôsa 

do nosso amigo sr. José de Fi- 

gueiredo Júnior, empregado na 

Imprensa Nacional, de Lisboa. 

— Também hoje, completa 35 

anos o nosso assinante sr. Au- 

gusto dos Santos Pereira, natu- 

ral de Angeja e empregado de 

padaria em Lisboa. 
— No dia 11 do corrente, fes- 

teja mais um aniversário o nosso 

assinante sr. José Rodrigues Lou- 

renço, empregado de padaria no 

Barreiro e natural do Paço. 

—No mesnio dia, também pas- 

sa mais um aniversário a sr? D. 

Maria do Carmo Almeida, es- 

pôsa do uosso assinante sr. Joa- 

quim da Silva Almeida, indus- 

trial de padaria em Alcobaça. 

—No dia 12, completa 39 ani- 
versários a sr." Tereza Nunes de 

Sousa, espôsa do-nosso assinante 

sr. Policarpo Nunes de Sousa, 

de Angeja e residentes em Lisboa. 

—Também no-mesmo dia, fes- 

teja 28 aniversários o nosso assi- 

nante sr. Francisco Marques Ba- 

tista, residente em Sarrazola. 

—No dia 14, passa mais uma 

primavera o menino António Es- 

teves do Paço, filho do nosso 

assinante sr. Francisco do Paço 

e de sua espõsa sr.* Ermínia Es- 

teves do Paço, residentes no] 

Barreiro. 
—No dia 15, completa 11 pri-| 

No último domingo esteve na 
Quintã de visita a sua família o 

nosso assinante e amigo sr. Ma- 
nuel Pereira Duarte, empregado 
na panificação de Tomar. 

— Em Cacia também estiveram 

no último domingo de visita a 

sua família os nossos amigos srs,: 

Manuel e António Gonçalves Nu- 

nes da Silva, empregados de pa- 

daria no Porto. 
— Vindo de Baralhas (Vale de 

; Cambra), esteve no Cabeço de 

Cacía no dia 6, em visita a seu 

ex-patrão sr. Manuel Dias Cons- 

tantino, o nosso amigo e assi- 

nante sr. Manuel Marques de 
Pinho, que se retirou para aque- 

la localidade no dia imediato. 

RETIRADAS 
A retomar o seu lugar de em» 

pregado na panificação de Alhan- 

dra, seguiu da Quintã no último 

dia 3 0 nosso amigo sr. Francis» 

co Rodrigues de Oliveira. 

NA REDACÇÃO 

No último domingo estiveram 

em nossa redacção a apresentar- 

-nos cumprimentos os nossos 

amigos srs.: Manuel Nunes da 

Cunha Feio, Mário Augusto Ro- 

drigues Graciosa, Manuel Mar- 

ques Dias da Loura, Manuel Mar- 

ques Nogueira e Silva, Adebno 

da Costa Paula, Manuel Pereira 

Duarte, Manuel e António Gon- 

calves Nunes da Silva. 

DOENTES 

Esteve doente, devido a entor- 

ce num pé, mas já se encontra 

restabelecido, o nosso assinante 

sr. Artur Ribeiro da Fonseca, in- 

dustrial de padaria eni Louza de 

Cima, pelo que folgamos. 
— Também vai melhorando das 

graves queimaduras que sofreu 

há dias a espõsa do nosso queri- 

do camarada sr. José Nunes Fer- 

reira, funcionário da Imprensa 
Nacional de Lisboa, ' 

  
  

  

    

e. 

oia de Uilarinho 
Estadas.— Vinda de Lisboa, 

está nqui desde o último dia 5 a 

sr* Rosa Alves Teixeira, espôsa 

do er. Manuel Alves, empregado 

de padaria naquela localidade. 

— Também no mesmo dia, 

chegou a êste lugar em compn- 

vbia daquela a si! Maria Alves 

Negueira, espôsa do er. Manuel 
Nunes Teixena, empregado Ge 
padaria na capital. 

Baile.—No próximo demingo, 

din 11, va sim do sr. Joré Antó- 

nio Das da Cinz, comeiciante 
neste lugar, reuliza-se pelas 4 
bozas da tarde um impotiunte 

baile, que dará lugar ao serteio 
de uma bicicleta, perteucente no 

sr. Antônio Teixeira, de Atas 

tante, é 6 ubrilhantado pelos 

nFéras Jozzr, da Quinta do Ga- 

to, que decerto vão deixar Brtida- 

  

nes da Silva Castro, filhinha da 

sr* Luiza Nunes da Silva Castro 

e do nosso assinante sr. António 

da Silva Castro, industrial de 

padaria em Setubal. 
—Também no mesmo dia fes- 

teja 4 risonhas primaveras a in- 

teressante menina Cesaltina Soa- 

res de Oliveira, filhinha do nosso 

assinante sr. Fernando Nunes de 

Oliveira e de sua espóse sr.” 

Vitória da Costa Soares, da Pó- 

voa e residentes em Alhandra. 

—No diá 16, faz 2 verdes ani- 

versários a menina Arminda Gló- 

    

  

lotação de 26 pessoas. 
Delivrance— Teve há dias o 

seu bom sucesso dando à luz 

uma robusta criança do sexo 
masculino, a extremosa espôsa do 
sr. Fernando da Maia. Parabéns, 
Agricultura --A-pesar-do tempo 

irregular que tem feito, as sachas 
dos milhos por aqui, encontram-     -se em plena laboração,—C, des ao povo do nosso lugar. — C,



  

ESTUQUES 
ALEXANDRE GONÇALVES 
oo o 

Estucador, Decorador e Modelador, documentado 
pala TWesola Industrial de Arte aplicada 

antônio Arroio. Razeni-se ornamsantações em 
todos os estilos, estuques modernos pelo 

processo do gesso armado, bem como maquetes, 
pinturas é todos os trabalhos da mesma na- 

tureza, feitos com bom gosto e segurança em 

qualquer parte onde o cliameni (479) 

Alexandre Gonçalves— Angeja   
  

  

VINHO FRANGO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 

cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA (261) 
  

Moveis e decorações 
DA FÁBRICA  Alfreda F. da Gosta & Filho 

Se V. Ex* ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público, 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Pombal 

(69, Telefone 2640 PORTO 
  

es Srs. intusiriais de Panificação! 
es 

MANUEL RODRIGUES MIRANDA 

BORKRALHA — ÁGUEDA (450) 

  

Este é que faz. fornos de todos os sistemas para 
Padarins é Pastelarias, com reguladores de enlêr, o 
mais aperfeiçoando que existe, Grando e valiosa erono- 

mia de combustivel, assentam-se azulejos, ladrilham- 
"so fornos, miodificam-se chaminés e fornos antigos 
para sistema moderno. Fornece ferragens para os 
imesmos e calduiras de cobre, estanhadas por dentro, 
para conservação de água quente é limpa, Executa 
todos os seus trabalhos com peifeição e solidez e a 
preços mmnito reduzidos, sem ignal competidos. 

Se quereis ficar bem servidos, com bastante ecos 
nona, procurem sempre eata casa, 

AGENCIA 
  

COSTA 
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PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agencia, vende. passagens para 
Brazil, argentina, América do Norle, França e Africa 
e lrata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a lôda a correspondência, (457) 
  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarina; fornecendo tôilas as ferragens, 
massoiras, taboleivos e o restante para padarias. 

Encurrega-se de tirar qualquer planta com pronti- 
dão e seriedade, Não temendo competidor, (449) 

ORNAMENTAÇÕES 
  

    

Bernardino Rodrigues Terceiro 
(389) Pontarranha--ALBERGARIA-a-VELHA 

Avisa todos os festeiros em geral que acaba de comprar 

tôda a iluminação do sr. albino Dias da Costa & Filhos, 

do Sobresro; estando por tal facto, habilitado a fazer 

qualquer ornamentação em lôdas as festividades, 

tanto á veneziana como eléctrica, por preços 
sem competência 

Pedimos pois, a tôdos os fesleiros que não contratem as 
suas festas sem consultar os nessos preços, 

ECOS DESCAÇÃIA 

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

“ José Dionísio 
BORRALHA — AGUEDA 

Construtor 
de fornos dos 
melhores ais- 
temas Econó- 
micos e Mo- 
dernos. 

Encarrega- 
-se da moutrgen de padarias completas. (385) 

Fux fogões em tijolo para cosinha, modifica chami- 
nés e fornos antigos para sistema nioderno, 

Executa todos os seus trubalhos com perfeição e so- 
lidez tavto à din como de empreitada. 

Esta casa está devidamente legulizada com oficina de 
Carpintaria e serralharia para executar tedos 
os nlentílios pertencentes a padarias tais come; MAS. 

SEIRAS, TABOLEIROS, CAIXAS DE LOTES, ETC. 
Fornece êstes artigos em boa madeira sêcu e com 

poticos rós. 
Tumeém fornece portas de ferro pava fornos de qual- 

quer sistema a praços sem competência, 

IDEA bl 
Não deveis exitar 

  

  

    

o 
  

As melhores fotografias no distrito de.Aveiro 
são as da Foto Ideal de Artur da Graça Melo 

Largo da Estação - AVEIRO 

A casa que apresenta as melhores novidades 
em molduras, passepatuos e fotografias 

coloridas a oleo e aguaréla. (493) Ela 

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAFELA (183) 

Esta agencia trata de qunlquer funeral desde o mais 

simples ac de maior pompa, em caixões ou urnas de 
tmogno, em qualquer terra do Peís e por praços mó- 
dicos, desde que para tal seju requisitaga, Tem sem 

pre em depósito para venda e alugner todos os per- 
parativos que, dizem. respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIR A 

FTLEER HER DOL, 
Para as doenças de pele 

  

  

    
Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

car passou, A comichão desaparece conto por encan- 
to. A irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardenvia na pele” 

A? venda em todas as farmácias e drogarias 
Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

COURIVESARIA VILAR 
Ruas: José Estevão e Mendes Leite — AVEIRO 

(416) (Em frente ao Banco de Portugal) 

  

  

  

Ourivesaria, Joelharia, Relojoaria e Ótica 
Oculos para tôdus as diopétrias, hastes, aros, ete, 
Lentes esfero cilíndricas. Lentes especiais para re- 

ceitas médicas. Consertos, Barónietros o term:6- 
metros, Sortido completo de vidros de cbr, 

Compra e vende ouro, prata e relógios. 
Oficina própria para tôdas as reparações, 

Fotografia Lisboa 
Praça — ESTARREJA 

Nesta acreditada casa executa-se com grande baixa de 
preços, retratos desde 2850'cada meia duzia, postais 
cada 6, 10800, ampliações desde 12350 cada. Retratos 
com arte em todos os formatos, rivalizando com todos 

os mais conceituados atelieres do país. 
Esmaltes para jóias e mausoléus, venda de todos os 

materiais fotográficos para amadores, 
Não tire o set retrato sem visitar a 

«Fotografia Lisbrar—“E ST ARRETJA 

  

(462) 

  

Consultório dentário 
Eua da Barca — ANGEJA 

Ea (475) 
Neste bem montado consultório, executame-se tos 

dos oa trabalhos de Odontologia e Prótese dentá- 
via, pelo sistema americano, “os preços mais acessíveis, 

Consultas das 9 às 12 e das 14 às 18 horas 

  

Levedura Nacional 
SELECIONADA 

A que garante mais ren- 

  

  

A preferida a A melhor pa- 
pelos bons ra Panifica- 

  

paunifica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sistência às mas- telaria 

sus para PÃO — 
Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLON!AS 
Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

IMPINGENS? 
euratu-se com 

HERPECURA 

A infecção da sua cara, sai? só com 
HERPECURA 

As espinhas desaparecem-lhe usendo 
HERPECURA 

HERPECURA — HERPEC URA — HERPECURA 
Farmácia Moderna 
FOSSE PINTO 

AVEIRO 

  

(BIO) 

BICICLETAS 
e 

ACESSÓRIOS 

PNEUS «Michelin» Velo 

  

  

(397) ; 

"ARMANDO CRESPO 
1ló. R do Crucifixo — Telet. 27027 — LISBOA 

SINGER 
  

Máquinas de costura 
Rem O al 

e outras desde 130800 afinnçadas — (100 

A casa que mais barato vende em todo o Pais, 
Grandes descontos aos srs. revendedores 
Culçada de Santo André, 74— LISBOA 

  

  

Oficina de Fogo de artifício 
de—— José Soares Calçada (239) 

, Yarei de Soulo— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa execulam-se os mais artís- 

ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japopez, etc, etc, 
  

VINHO DO PORTO 

Rainha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casas 

Rodrigues Pinho (423) 

A' veuda em lôau a parte, — GAIA — PORTO 

  

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) ' AVEIRO 

Neata casa, executa-se todos og tralalhos de ser- 

ralharia, tais como: moinhos de água, vento 
e gado, carros volantes, ete, ete, +11) 

  

  

Pensão Avenida 
(294) d e-—BRUNO DA ROCHA 

Explandides e higiénicos quartos, Armazem de 
mercearia é cereais por junto e a retalho 

Largo da Estução—A VEIRO — Telef. 128 

Empreza Industrial de Tintas, L.” 

Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 
TEIEFONF BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Quilherme M. Coelho 
RUA DA VITÓRIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos (163) 

  

  

  

Agência Funerária 

António M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, lendo sempre em depósito; 
Urnas para juzigos e para a lerra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja e casa, corôas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim como tudos os 
acessórios pertencentes à sua arte. 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público, 

(437) Rua da República CACIA 
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